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 Os contribuintes para este número especial 

têm-se esforçado para nomear "o que é hegemônica" 
e contra-hegemônica em espaços de resistência e 

ativismo. É nossa esperança que temos feito uma 
contribuição significativa para ativista e projetos 

acadêmicos que buscam democratizar e humanizar 
a sociedade do conhecimento neoliberal. 
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Resumo: Este artigo fornece uma breve introdução 

ao movimentosocial brasileiro conhecido como o 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. 

Depois de uma breve história da luta dos sem-terra 
ea organização internacional do movimento, o artigo 

fornece uma discussão detalhada da filosofia e da 
prática educativa no MST. O MST cultiva ativamente 

uma "cultura de estudo ' dentro de todos os diversos 
espaços do movimento, incluindo (mas não limitado) 

a suas escolas e programas de alfabetização, 
educação política, a produção agrícola, e cultura e 

meios de comunicação. Estes processos de produção 
de conhecimento e difusão são informados pelos 

princípios filosóficos que consitute "Pedagogia da 
Terra", que conecta as lutas anticapitalistas por 

terra, educação e cultura. Os leitores também são 
fornecidos com uma extensa lista de referências em 

publicações sobre e pelo MST - em Inglês e 
Português. 

 
 


